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INTRODUÇÃO 
 
Dentre os fatores que impactam negativamente a produção de grãos de aveia-branca 
(Avena sativa L.) está o acamamento. A predisposição das lavouras ao acamamento 
depende do manejo da adubação nitrogenada, densidade de semeadura e 
características genotípicas. O melhoramento genético tem tido relativo sucesso nessa 
questão mediante o desenvolvimento de cultivares de menor estatura, o que reduz o 
risco do tombamento "caulinar", que é a inclinação da planta, mas pouco interfere no 
tombamento do tipo "ruptura", ocasionado pela quebra de colmo e/ou pedúnculo. 
Esse tipo de acamamento tem sido pouco investigado nos programas de 
melhoramento e o mesmo se verifica quanto à avaliação anatômica das estruturas que 
sustentam as panículas. O objetivo deste trabalho foi verificar se cultivares de aveia- 
branca em condição ou não de acamamento do tipo "ruptura" diferem quanto à 
anatomia de pedúnculo. 
 
 
DESENVOLVIMENTO: 
 
Quatro cultivares de aveia-branca (UPFA Gaudéria, URS Brava, FAEM 5 Chiarasul e 
FAEM Carlasul) foram avaliadas neste trabalho. As plantas foram cultivadas no campo, 
conforme o protocolo para a cultura. No estádio de maturação fisiológica verificou-se 
que para as quatro cultivares a região de maior ocorrência do acamamento tipo 
“ruptura” era no pedúnculo da panícula. Assim, no estádio de grão leitoso foram 
coletados dois afilhos reprodutivos/planta (acamada/não acamada) de cada cultivar. 
Após a coleta, os pedúnculos foram fixados em FAA 70 por aproximadamente 48 h e 



 

conservados em etanol 70 ºGL. Secções transversais do pedúnculo foram feitas à mão 
livre, e, em seguida, coradas mediante a combinação de fucsina e azul de alcian e 
montadas com glicerina 50%. Após a seleção das melhores lâminas, foram mensurados 
sob fotomicroscópio triocular os comprimentos de esclerênquima sobre o feixe 
vascular interno (CEFVI) e externo (CEFVE), feixe vascular externo (CFVE) e interno 
(CFVI), parênquima (CP), e esclerênquima até cavidade medular (CECM). Os dados 
foram submetidos à análise de variância, no modelo fatorial 4 x 2 (Cultivar x 
Acamamento), com comparação de médias pelo teste de Tukey a 5% de significância. A 
Anova mostrou efeito significativo (p<0,05) de C x A para todas as variáveis, exceto 
para o CEFVE. Nesse caso, houve efeito simples de cultivar, cujo valor variou de 141 
(cv. FAEM Carlasul) a 175 µm (cv. URS Brava). Em contraposição, o CEFVI das cultivares 
variou conforme a condição de acamamento (Quadro 1), em que na cv. UPFA 
Gaudéria, a amplitude desse tecido foi superior em plantas não acamadas em relação 
às plantas não acamadas e o contrário foi observado na cv. FAEM 5 Chiarasul. Para as 
demais cultivares não houve diferença entre as duas condições de acamamento. A 
lignina com a sua grande capacidade de interligação com a celulose e juntamente com 
o espessamento das paredes secundárias fornece resistência mecânica à planta (MA, 
2009). Assim, plantas acamadas deveriam apresentar esclerênquima reduzido em 
relação às plantas não acamadas, o que se verificou apenas para a cv. UPFA Gaudéria. 
Em plantas não acamadas, as cultivares não diferiram quanto ao CFVE e apenas a cv. 
FAEM Carlasul mostrou redução nesse atributo em condição de acamamento. Plantas 
acamadas das cvs. UPFA Gaudéria e FAEM Chiarasul apresentaram maior comprimento 
desse feixe vascular em relação à FAEM Carlasul. Já, para o CFVI , as cultivares 
variaram em ambas as condições de acamamento, mas a cv. URS Brava mostrou 
similaridade (p>0,05) em plantas acamadas e não acamadas. O CP não variou entre 
plantas acamadas e não acamadas da cv. URS Brava, mas foi menor em condição de 
acamamento das cvs. UPFA Gaudéria e FAEM Carlasul; o contrário ocorreu na cv. 
FAEM 5 Chiarasul. Por fim, o CECM teve máximo valor dentre as amostras para a cv. 
UPFA Gaudéria não acamada, que, juntamente com a cv. FAEM Carlasul, mostrou 
redução na condição oposta (Quadro 1).  
 
 
CONSIDERAÇÕE S FINAIS: 
De fato, sabe-se que a altura de planta não é o fator primordial que interfere na 
ocorrência de acamamento, uma vez que o diâmetro do caule e a espessura da parede 
também contribuem na determinação da suscetibilidade ao acamamento (MA et al. 
2002; ISLAM et al. 2007). Nessa perspectiva, avaliações de parênquima e de 
comprimento de esclerênquima até a cavidade medular, por serem medidas 
indicativas de espessura de parede, poderiam ser exploradas nos programas de 
melhoramento de aveia. 
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Quadro 1.  Atributos anatômicos de pedúnculo floral de cultivares de Avena sativa em  
distinta condição de acamamento no campo. Passo Fundo, RS, 2019 

 
 
 
 
 
 
 
 
 


